
CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO SOBRE ARMAZENAMENTO E
DESCARTE DE MEDICAMENTOS

Coordenador: PAULO EDUARDO MAYORGA BORGES

Autor: LETÍCIA PERES OLIVEIRA

Introdução: Estudos realizados indicam baixo conhecimento da população
em relação ao armazenamento de medicamentos nos domicílios. Dados
semelhantes sobre descarte destes produtos pela população são
escassos. Sabe-se de maneira informal, que muitos usuários optam pela
eliminação através da descarga dos sanitários ou pelo descarte no lixo
orgânico. Atualmente a responsabil idade da destinação final do
medicamento é do usuário. Esta destinação muitas vezes acaba sendo
realizada de maneira incorreta, causando problemas ambientais.
Objetivo: Investigar o conhecimento dos usuários da Farmácia Popular do
Brasil sobre o armazenamento e descarte de medicamentos.  Métodos: A
Farmácia Popular do Brasil/Farmácia Escola da UFRGS está funcionando
como um dos pontos de coleta na Campanha pelo Descarte Correto de
Medicamentos, iniciativa da Faculdade de Farmácia. Usuários que
freqüentam a Farmácia para descartar medicamentos são entrevistados
com auxílio de um questionário estruturado que aborda formas de
descarte, o conhecimento e observância em relação ao prazo de validade
e característica do local onde os medicamentos estavam estocados no
domicílio.  Resultados: Até o momento 12 usuários foram entrevistados.
Quando perguntados sobre se acreditavam que os medicamentos
mereciam descarte especial, nove responderam que sim, por entender
que o medicamento pode causar dano ao meio ambiente. Várias formas
de descarte para medicamentos fora de uso foram relatadas como: lixo
comum, lixo orgânico, lixo seco, doação, porém a principal delas foi o
vaso sanitário. Todos os entrevistados afirmaram que observam o prazo
de validade dos medicamentos que utilizam. Em relação ao local de
armazenamento dos medicamentos a maioria afirmou que os guarda em
local alto (8), fechado (7), não trancado (7), seco (9) e ao abrigo do sol
(12).  Discussão: As entrevistas serão realizadas até o final do mês de
julho para obtenção de dados mais expressivos e para despertar em um
número maior de usuários a preocupação em relação a formas
adequadas de armazenamento e descarte de medicamentos.


